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A entrega oficial do tí-
tulo de Capital Americana 
da Cultura será realizada 
em cerimônia no Teatro Na-
cional, na próxima quar-
ta-feira, ao som do ban-
dolinista brasiliense Hamil-
ton de Hollanda. Na oca-
sião, será assinado um pro-
tocolo que celebrará a par-
ceria entre o Bureau In-
ternacional das Capitais 
Culturais e o GDF. 

Diversas festividades já 
estão programadas para ce-
lebrar o título. Na próxima 
sexta-feira, no Centro de 
Convenções Ulysses Gui-
marães, o cantor e com-
positor mineiro Milton Nas-
cimento fará o show de 
abertura de Brasilia como 
Capital Cultural. Milton 
Nascimento homenageará 
os 50 anos da Bossa Nova. 

No dia 4 de abril será 

realizado um grande show 
para 500 mil pessoas, na 
Esplanada dos Ministérios, 
com a participação de Ivete 
Sangalo, da dupla sertaneja 
Bruno e Marrone e da Ban-
da Calypso. 

Programação intensa 
Muitos outros eventos 

estão previstos no calen-
dário cultural: Seminário 
Internacional de Dança, 
Festival de Brasilia do Ci-
nema Brasileiro, Festival In-
ternacional de Cinema, Fes - 
tival Internacional da Mú-
sica Independente, I Bienal 
Internacional de Poesia de 
Brasília, Cena Contempo-
rânea — Festival Interna-
cional de Teatro, Seminário 
Internacional de Dança, 
Porão do Rock, Brasília 
Music Festival e Capital 
Fashion Week. 

Show na Esplanada 

PROJETOS DE OSCAR NIEMEYER CONTRIBUIRAM PARA A ESCOLHA 

Brasília muito além da política 
A, ltm de ser considerada 

como Patrimônio His-
tórico e Cultural da Hu- 

manidade, Brasilia, a partir da 
próxima quarta-feira, será agra-
ciada com outro título: o de 
Capital Americana da Cultura, 
entregue pela Organização Não 
Governamental Capital Ameri-
cana da Cultura (CAC). Du-
rante todo o ano, a capital fe-
deral, que já é referência ar - 
qnitetônica, será também refe-
rência cultural para o continente 
americano. Duas cidades bra-
sileiras já foram designadas co-
mo Capital Americana da Cul-
tura: Maceió, em 2002, e Cu-
ritiba, em 2003. Em 2007, Cu-
zco, no Peru, recebeu a ho-
menagem. 

O título, reconhecido pelos 
parlamentos latino-americanos, 
europeus e pela Organização 
dos Estados Americanos (OEA), 
tem um ano de duração e serve 
como vitrine para atrair inves-
timentos não apenas na área 
cultural, mas também turística. 

"A cidade escolhida tem que 
trabalhar em torno de um pro-
jeto para reafirmar sua iden-
tidade cultural. Ao longo do ano 
serão desenvolvidas várias ati-
vidades e ações no sentido de 
focar a sua cultura própria", 
afirma o delegado brasileiro da 
CAC, Mário Vendrell. "O título 
serve para dar uma mexida, uma 
chacoalhada, para despertar um 
interesse para a cultura e que ela 
seja oferecida de uma forma 
mais democrática", completa. 

Bras& teve como ponto for-
te as obras de Oscar Niemeyer e 
Lucio Costa, responsáveis pela 
arquitetura e urbanismo arro-
jados da capital. "Uma cidade 
escolhida clave ter diferenciais  
em relação a outras cidades, no 
caso de Brasfija, a arquitetura e o 

r \,. 

urbanismo. Estamos celebrando 
o centenário de Oscar Niemeyer 
e isso também foi levado em 
consideração", diz Vendrell. 

■ Valor simbólico 
A Secretaria de Cultura e 

BrasiliaTur — responsáveis pelo 
programa cultural — esperam 
um incremento turístico con-
siderável com o título. A idéia é 
divulgar a capital brasileira pela 
Europa e outros países ame-
ricanos. Para isso, um filme so-
bre Brasília será produzido pelo 
GDF e terá transmissão durante 
um ano na Discovery Channel e 
na rede francesa Antena 3. Tam-
bém será divulgado o mercado 
cultural de Brasilia com uma 
espécie de catálogo dos artistas e 
produtores brasilienses. Todo 
material produzido ficará no 
Centro Internacional de Docu-
mentação de Capitais Culturais 
de Atenas, na Grécia. 

"O fato de ser Capital Ame-
ricana da Cultura garante que o 
nome de Brasília vai circular por 
todas as revistas especializadas 
em turismo cultural do mundo. 
Tem ainda um pacote simbólico 
agregado a isso. Uma cidade 
jovem como Brasilia herdar, de 
Cuzco, um sítio arqueológico 
milenar, o título de Capital Ame-
ricana da Cultura é uma carga 
simbólica importantíssima", 
acredita o secretário-adjunto de 
Cultura, Beto Sales. 

A expectativa é que o nú-
mero de turistas em Brasília 
cresça consideravelmente em 
2008. "Neste ano, além de con-
tinuarmos o trabalho no turismo 
de eventos estamos iniciando 
um trabalho forte na área de 
turismo cultural. Esperamos 
crescer pelo menos 20%", revela 
o presidente da BrasiliaTur, Cé-
sar Gonçalves. 


